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Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

8 h . — M a t i n a l S i n t o n í a . - Campanadas. 
« Ritmos mode rnos . V a r i o s D i s c o s 

8 h . l 5 H Emis ión l o c a l de l a Red Españo l a 
de R a d i o d i f u s i ó n * 

8 h . 3 0 ti O r q u e s t a Marek Weoer. M H 

bti .40 tt Guía c o m e r c i a l . 
b h . 4 5 tt B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 
8h .50 ti " R e m i n i s c e n c i a s " d e Gr i eg y Orques 

t a s i n f ó n i c a . V a r i o s 11 

9 h . — ti F i n e m i s i ó n . 

1 2 ü . ~ Mediod ía S i n t o n í a . - Campanadas. S e r v i c i o 
M e t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l . 

11211.05 ti Música h e r o i c a : ti ti 

1 2 h . 4 0 ti ó p e r a : Fragmentos de o o r a s de B e l l i n i II 

| 1 2 h . 5 5 ii - b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
13 t i .— ii 41 Algunos c o n s e j o s p r á c t i c o s de utí . -

H d a d g e n e r a l " . D . R a f a e l II 

1 3 h . 0 5 ti "BumDo a p i q u e " , f r a g m e n t o s . n 

1311.25 H Emis ión l o c a l de l a Red E s p a ñ o l a 
de R a d i o d i f u s i ó n . 

1311.45 11 S e l e c c i ó n de j o t a s p o p u l a r e s . V a r i o s n 

13H.55 ti Guía c o m e r c i a l . 
141i.— Sobremesa Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
1 4 h . 0 1 H 

Guíg comerc i a l . * (0<x>e^ W W^MU 

. J . A . P r a d a 
*̂  V a r i o s 

í dem. 
1411.05 H 

Guíg comerc i a l . * (0<x>e^ W W^MU 

. J . A . P r a d a 
*̂  V a r i o s Discos 

1 4 h . 3 5 II Guíg comerc i a l . * (0<x>e^ W W^MU / ^ ' / 

1411.40 II R e c i t a l de romanzas , d e l M t r o . Bo : o z á b a l 
p o r l a t i p l e Marianela ¿arfcanáilla j 
e l t e n o r S a l v a d o r C a s t e l l ó . A l p i a-
no M t r o . C u n i l l . Humana 

151i.— •t Guía c o m e r c i a l . 
1 5 h . 0 3 II Comentar io d e l d í a : "Dias y Hecho [ > " . Locutor 
1511.05 II " S í n t e s i s de l a p o e s í a l í r i c a espi 

ñ o l a : "Luys S a n t a m a r i n a " , p o r J o s 3 

E n r i q u e G i p p i n i . J . E . G i p p i D i í dem. 
1511.25 
15h .40 

n 
tt 

D i s c o d e l r a d i o y e n t e . 
" C r ó n i c a de E x p o s i c i o n e s " . 

/- V a r i o s Di scos 
lift£9LtíUX 

1511.45 H " R a d i o - P é m i n a " . M.Por tuny L o c u t o r a 
1 6 h . — II P i n e m i s i ó n . ° 

l 8 l i . ~ Tarde S i n t o n í a . - Campanadas . -
ti " S e r e n a t a en S o l Mayor" . Mozart D i s c o s 

I8I1.15 M " C l a s e s d e l i d i o m a a l e m á n " . Dr . S c £ i f í á u e r í dem. 
I 8 h . 2 5 H Música de ^ a c h . ítech D i s c o s 
l 8 h . 3 0 II Emis ión S a c r a P r o S e m i n a r i o . v 

1 9 h . — M C a p i l l a d e l M o n a s t e r i o de Montser r a t . Va r io s tt 
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RADIO BARCELONA 

E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el V I E R N E S día l ude Fe&rero ¿e 1 9 4 * 
M o d . 310 - IMP. M O D W I Í — París, 134 

H ora 

1 9 h . l 0 
1 9 h . l 5 
1911.20 

19h.3° 

2 0 h . ~ 
2 0 h . l 0 
20h.l5 
20h.35 
20h.40 
20h .45 
2011.50 
211i.— 

21h .05 

2111.25 
21h .30 
2111.35 

21h .40 
2Ui .45 
2 2 h . l 0 
22h .25 
22h . 31 

22fc*a|© 

*4> 

Emisión 

Tarde 

tí 

if 

H 

II 

M 

H 

Noche 

« 

M 

tf 

É 

Título de la Sección o parte del programa Autores 

Conferencia religiosa* 
Guía comercial* 
Continuación: Capilla del Monasterio 
de Montserrat y Orquesta Filarmó­
nica de Londres. 
Emisión local de la Red Española <JLe 

Radi odi fusi ón. 
Fantasía de "Rose-Marie". 
Boletín informativo* 
Recital del violín, por Julio JarquW 
Guía comercial. 
"Antena Romana ". 
MRadi o-Deportes•. 
Solos de piano, por Arturo Rubins"$ 
Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓ­
GICO NACIONAL. 
Actuación de la Orquesta Bizarros^ 
que dirige Augusto Alguero. 
Guía comercial. 
Cotizaciones de o olea del día. 
"Una voz y una melodía% con los 
Mtros. Augusto Alguero y Ramón Vi^es 
Música regional. 
Emisión de Radio Nacional. 
Sinfónico popular. 
Guía comercial. 
Cpajáguafriéas Sémfóa¿rc^-popfAar. 

Wi-iary*V'! êllfet. 
Fia *mbm ón. 

Dr. Aragó 

Vari os 

Friml. 

Varios 

Espín 
ein Vari o fe 

V a r i o s 

Á. 

u 
\ro*^4*o^> P** ^ 

tf 

ti 

»• 

ti 

D e l i r e s 

CWUL*U ^ 

9 

cU. AJÜ*AÍ4J> 3><**wU 

Ejecutante 

ídem. 

Discos 

ti 

Humana 

Locutor 
ti 

Discos 

Humana 

Humana 
Discos 

i 

ii 
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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

VIERNES, xii de Febrero de 1944 
• • • • • • • • « • • 

8h.-- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN? 
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
Señores radioyentes, muy buenos días. Saludo a Franco. .Arriba 
España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- fiitmos modernos: (Discos) 

8h.l5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA. RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA, 

8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE -ARCELONA DE LA RED ES­
PAROLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Orquesta Marek We&er: (Discos) 

tth.4-0 Guía comercial. 

8h.45 Boletín informativo religioso. 

8h.50 "Reminiscencias", de Grieg: (Discos) f Orquesta sinfónica H.Ü.C 
(Discos) 

9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despedi­
mos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores radioyen­
tes, muy Dueños días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMI­
SORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arrioa España. 

X. 12h. • Sintonía,- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy Dueños días. Saludo a Franco. Arriba 
España. 

-Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

XSERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL* 

Al2h.05 Música heroica: (Discos) 

12h.40 Ópera: Fragmentos de obras de Bellini: (Discos) 

12h.55 ¿oletín informativo. 

13h.— "Algunos consejos prácticos de utilidad general": 

• (Texto hoja aparte) 

13h.05 "Rum&o a pique", fragmentos: (Discos) 

13h.25 CONECTAMOS COH LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS 
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

i$kM 
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FICACIONES PROGRAMA "RADIO BARCELONA" 

VIERNES. 18 de Fe&rero de 1944 

r 
A las 14h.05 Reportaje de la película "QUIERO SBR<MUJER". 

A las 22h.30 Retransmisión desde el Poliorama de la farsa cómica 
en tres actos, original de los Sres. Iqt&iwr'y Prada: 
"UN ENREDO DE FAMILIA", por la Cía. de Manolo Dicenta. 



(rtN<N)S 
- n -

13h.45 ACABAN yS&m DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Selección de jotas populares: (Discos) 

13h.55 Guía comercial. 

Xl4h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

14h.01 "En tal día como hoy... Efemérides rimadas, por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja aparte) 

Vl4h.05 8apat34i«Bw<Si»c^^ Cf^ 

14h.35 Guía c o m e r c i a l . 

Xwh.4-0 R e c i t a l de romanzas d e l Mtro . Pablo Sorozábal por l a t i p l e 
Marianelat^£S£AJfAl>í26. y e l t e n o r Salvador CASTELLó; Al p i a n o : 
Mtro , CUNIlXT^BftA'íWA J Aj ' 

' el- La***»- ^ ^ -teJUU 
t * \ « - « • 

/ • " •C-A 

vl5h.— Guía comercial. 

>X 
15h.03 Comentario del día: "Dias y Hechos": 

Ásh. 
(Texto hoja aparte) 

05 "Síntesis de la poe „ -,'**•*• i* * -* »-* o L 
* sía lírica española: "Luys Santfmarina, por 

15h.fi5 Disco del radioyente. José Enrique Gippini: 
(Texto hoja aparte) 

15h.40 "Crónica de Exposiciones", por D. Antonio Prats: 

(Texto hoja aparte) 

15h.45 "RADIO-FÉMINA", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 

\ 

I6h. Damos por terminada nuestra emisión de soóremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN. EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Pranco. Arrioa Es­
paña . 

ltíh. lintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franoo. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Saludo a Franco. Arri­
ba España. 

^pampanadas desde la Catedral de Barcelona. 

""ssHlSerenata en Sol Mayor", de Mozart, por Orquesta Sinfónica de 
Minneapolis: (Discos) 
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l 8h ,15 x , ^Clase s \de l idioma alemán", a cargo d e l Dr. S c h i f f a u e r . 
\ \ - I I I -
\ d e l H 

l 8 h . ^ M ú s i c a de ¿ a c h : (Discos) 

l 8 h . . l p ^ m i s i ó n Sacra Pro Semifaario: (Sonido de R.E.) 

1 9 h . — ^ T a p i l l a d e l Monaster io de M o n t s e r r a t : (Discos) 

<J/) 1A. 1 ^ ^ l ^ ; ! o n f e r e n c i a r e l i g i o s a , por e l Dr. D. Ricardo Aragó p u r o . 

19h*15^ÉrUÍa comerc ia l* 

19b.2jJ^?bnt inuación: C a p i l l a d e l Monaster io de Montser ra t y Orques­
t a F i le rmónica de Londres: (Discos) 

19h.í^0NECTAM0S CON LA EED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS-
/ I I T I R LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

4 ttSI 
20h.-p^CA^AN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 

• ÉSPASOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

^^antasía de "Rose-Marie", de Friml.: (Discos) 

2 0 h . l ( S ^ o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

2 0 h . l 5 ^ e c i t a l de v i o l í n por JULIO JARQUE: é***n^+&****f* ¿í 

^ J e s p u e s de un sueño" - Fauré f ÉJL~ / áf 

/ n o c t u r n o en mi Oemoo- Chopin fn4\Q O^^K^ 
^Jota - F a l l a 
Tres a i r e s e spaño le s " 5 Manen. 

20h .35 /^u ía c o m e r c i a l . 

-2011,.4j/^Antena Romana": 
(Texto hoja a p a r t e ) 

20h.45K i fRadio-Deportes": 

20h.50XSolos de p i a n o , por Ar turo Rub ins t e in : "Mazurcas de Cho£in: 
(Discos) 

21h.-4<Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

05/^ctuación de la Orquesta BIZARROS, que dirige Augusto Algueró: 

%ai*ii&r s>*«* ¿*J*«u> CÜ diMiio /mi^f i***M¿» M&Jeta 
******* 

234.29^Guía comercial. 

21h.3^Cotizaciones de oolsa del día. 

21h.3íK/fUna v o z y u n a melodía"f con los Mtros. Augusto Algueró y Ra­
món Vives: 



V • - iv -
A21h#40 Música regional: (Discos) 

X211u45 CONECTAMOS COK LA KED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PABA RBTRANS-
- 1ÍITIE LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

22h.l^l^ABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

-)̂ >iiifónico popular: (Discos) 

/C'frvuA. 

22h.2 5* Guía c orne rcial. 

S^Jaa^^1^^d*^eaáJJe^^><»-

2'9h.-̂ % Damos} por terminada nuestra emisión de noy y nos desdedimos de 
ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPABILA DE EADIODIFU-
8IÚN, EMISORA DE BAECELONA EAJ.1, SaiudoXFranco. Arrioa Es-
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PROGRAMA DE DISCOS 

A. LAS 8 . - H. 

RITMOS MODERNOS 

Vie 1944 

POR OHgUESTA GERALDO 

748) P B 1 . — "OH P A P I " F O X , de Daddy. 
2 . — "MI H 2 A Y YO" F o x , de Kramer . 

FATS '.7ALT.KR Y SU RITMO 

7 5 4 ) P B 3.Í--. "ABUELITO" Fox , de t i lomas . 
4 . — "RICITCS INFANTILES" Fox , de Simón. 

POR 0Ri¿UESTA BENNY GOODMAN 

342)P B 5 . - - "BIEN LO SABES", de Youmans 
6 . — " S I PUDIERA ESTAR CONTIGO", F o x , de Gremer . 

( A LAS 8 .30 H . ) 

POR ORQUESTA MARSK WEBEB 

279)G S 7 . — "EN LA FUENTE DE TSCHAIKOWSKY", A r r . de Übach. (2 csfi 

( A LAS S.50)J3t) 

278)G S 8 . — "REMINISCENCIAS DE GRIEG" A r r . U r b a c h . (2 c a r a s ) 

POR OR:jJESTii SINFÓNICA N . B . C . 

340)G S 9 . — "MOTO PERPETUO" de p a g a n i n i . 
1 0 . — "CUARTETO EN FA MAYOR" de B e e t h o v e n , 
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PROGRAMA. DS DISCOS 

A LAS 1 2 . - H. Viernes 18 

J3XCA HEROICA 

1944 

es t a 63) G Yíg X # ~ " "GRAN MARCHA DEL HOímAJE", de Wagner,por Orqu 
' S infónica de Londres. (2 caras) 

59) G Wg 2 . V "EL OCASO DE LOS DIOSES",Marcha fúnebre , de TSagner, 
s \ por Orquesta de l a Opera de B e r l í n . 

13) G O 3 ^ - "Gran marcha de " A I D A " , de Verd i , por Coro y orq . 
' \ S in fón ica . (2 caras) 

67)G Wg 4y£ . «caba lga ta de "LA 7/ALKIRIA", de Wagner. por Orquesta 
/ \ New Queens Hal l de ^ondres . (2 ca ra s ] 

O P E R A 

FRAGMENTO DE OBRAS DE BKLLETI 

"NORMA" i t e su l c o l l e o b r u i d i . por Pinza y c o r o ( l cara) 

"NORMA" deh non v o l e r l v i t t i toe" por Iva p a c e t t i ( 2 caras) 

1«$)G O X 5 . ~ 

129 )P 0">4.-' 

138)P O /(V*— "NORMA" lleco all'altar di venere" por Lauri Volpi. (lcara) 

21) G 0 A 8 . — "LA 30 JOLA* Son geloso del zaffiro errante" por Ame-
lita Galli, Cursi, y Tito Schipa. (1 cara) 

C 

I 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 3 . - - H. V ie rnes 18 Febre ro 1944 

"fíl3¿3C A FI .'. 

DE S. RUIZ DE LUNA 

F R A G M E N T O S 

DTTERIESri¿j: C e l i a Gamez, Alfonso Goda, Miguel ¿ r t e a g a , 

Coro y O r q u e s t a . 

Álbum) P *3L.~ "Mi color marfil" Canción fox. 
X.2.— "Cantar, cantar" Canción fox. 

wüa beso es..." Canción fox. 
i 4.— "Sol tropical" Canción fox. 

>§.— "Tengo una novia de nieve" Guajira. 
06.— "Mi peineta" pasodoble. 

"To soy Turandot" polkachina. 
yV*— "Quebranto tu puerta caña" lamento cubanoy 

HHEMOS RADIADO FRÜG» DE RÜKBO Á PIJJE DE 8* RUIZ DE LWU 
m I M I I H — » M — •• i i — — — i i — — — i » « M » n i i — -i M ni. .i i i — J f c — i • — i ^ ' . M . I ' 1 ni n ni — — - ^ — . . — • » 

( A LAS 13 .45 H.) 

SELECCIÓN PE JOTAS POPULARES 

JOTAS NAVARRAS 

2) P R 9 # /^x fBQ l o s montes de Navar ra" y "Voy por l a ca r r e t e r a» 
de Lanas por Raimundo Lanas y k i g g e l cenoz^acomp. 

/*~*\ de R o n d a l l a . 
3/0.—- / " J o t a s me a dúo" Es e l más l i n d o (¿uerer "La Mejana 
V l ^ x da Lanas por Raimundo Lanas y Miguel cenoz acomp 

de R o n d a l l a . 

JOTAS ARAGONESAS 

17)P R 1 1 . ~ " J r JOTAS A DÚO" CARRICO DE CUATRO RtSDAS" y "ES WSTO 
O FEBRERO" por F e l i s a Galé y J o s é Oto . ( 1 ca ra ) 

6)P R 0 1 2 . — "JOTAS DE PICADILLO" por P i l a r Gascón y J u s t o Roya 
(2 c a r a s ) 

8) P R 1 3 . - - "JOTAS DE BAILE" por e l t r i o T e n a - r a r c o J iménez . (1 
cara) 
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PROGRAMA DE DISCOS — 

A LAS 1 4 . 0 5 H, V i e r n e s 18 Jtetkre^o 
V v r c ¡ A i . t 

RAPSODIAS 

POR 0RQ.TS3TA DAJOS BELA IHTERPRETANDO 

9-10)RR 1 . — "RAPSODIA PORTUGUESA" de E i g u e r e d o . 

POR ORQUESTA FILARMÓNICA BE BERLÍN 
ni • • i • n i» '•• i ii I I — — i •» «ni» i i i • • •• i i w 

229)G S Q 2 . — "RAPSODIA ESPAÑOLA" de Chabr i e r (2 c a r a s ) 

14)Bis GS 3.-«RAPSODIA HÚNGARA NUM.2" de L i s z (2 c a r a s ) 

* * * 

S U P L E M E N T O 

VALSES POR ORQUESTA BOHEMIOS VIENSSES 
• i i «i • i ii ni.i ni ii r i i ii • i.» i • ni m i 

121) P V 1 . — "LOS i ILL0NE3 DE ARLEQUÍN" de DrigO 
2,-^-«LA LOCURA DEL VALS" de L i n c k e . 

12?) P V 3 . — "EL PAJARERO" de Z e l l e r . (1 c a r a ) 

129) P V 4 . — "CHICA DE MUNICH" de K a r l . 
5 . — "DIARIOS DE LA .. ANA" de S t r a u s s . 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15.30 H. feo 1944 Viernes 18, 

i&B. <^r 

DISCO DEL RADICY3TTE V*OF 

776 ) P B M-.— "I"I CARAVANA" Fox húngaro, de Eerki, por Raúl Abril 
ys su Orq. 
Disco solicitado por ria Ferran. 

691) P C 
* -

742) P B 

770) P B 

592) P B 

* itJXZRÜH! TU** de Monreal. por Consuelito G-uilien acomp. 
por Tejada y su Gran Orquesta. 

Disco, solicitado por Mari Rosa Aguilarf 

n RECUERDO** Fox~lento, de Corts, por Jfcriqtie de León con 
Tejada y su Gran crv_. 

Disco solicitado por Alejandro Teran. 

nCivNT0 TRISTE** Fox-lento, de Chispa, por trq# Gran Casiip 

Disco solicitado por Mercedes Tello. 

"TIPOLING" de Delgrás, por Cuarteto vocal Crpheus. 
Disco solicitado por Jorge Gabarro. 

á 

;fA>& m 
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PROGRAMA DE DISCOS 

LAS 18.- H Viernes 18 Febrero 1944 

"SERENATA EN SOL MAYOR" de Mozart 

POR ORQ,. SINFÓNICA DE MINNEABOLIS 

347) G s 1.—^Cllegro" 
2.—,jBAndante" (Romanza) 

348) p s 3 . - ^ % l l e g r e t o y T r i o » 
4.—<V<Rondo " A l l e g r o " 

( A LAS 1 8 . 2 5 H . ) 

MÚSICA DE BACH 

J 

*aa 

> -

POR ORQUESTA SU [FÓNICA DS FILADELFIA 

89) G S 5 . - ~ J Í E Í V 0 C 0 VUESTRA PROTECCIÓN" 
6,-^O^FRELUDIO EN MI BEMOL MENOR" 



m 
PROGRAMA DE DI SCO B 

A LAS 1 9 . — H* V i e r n e s 18 Febre ro 1944 

79) G COR 

78) P COR 

POR LA CAPILLA DEL ASTERIO DI 'SEBRAI 

Bajo la dirección del Maestro Padre Ansel 

y* l.—^SALVE SOLEMNE" de Pérez Moya. (2 caras 

2.—^ío SANTÍSIMA" de Mitteror. 
3.--y>CAV iRIA", de Victoria, 

81) P Ce 

POR WEBSTER BOOTH COIJ LA 0. ;:5STA FILARMÓNICA DE LONDRB 

COr ACOKPA AMIENTO DE COBO Y ORGATO 

.~/V , --^\AVE .. :IA", de Gounod. 

- * _ * - * - * - * _ 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 20.15 H. V ie rnes 18 Febre ro 1944 

& « J 

S Ú P L E M E N T O ígq 
>ií,<*. 

POR ORQUESTA NEW llAYFAIR 

341) G S 1 . — ^FANTASÍA DE "ROSE MARIE" ¿ e ^ t p ^ i n d t o . de a m o l d e 
F r i m l , (2 c a r a s ) 

POR ORQUESTA MAREK WE3SR 

16) G ZO 2 . — >fcÍAKTASIA DE LA OPERETA "GEISHA", de J o n e s , 

( A LAS 20 .5$ H. 

SOLOS DE PIANO: POR *BTUBO RUBINSTEIN 

MAZORCAS DE CHOPÍN 

121)G lí*3.— «A) jf« 1 EN DO SOSTENIDO 1 DB*:. 
£4 . ~ B) Hl » EN SI MAYOR" 
<5.— C) N* 4 EN SI MENOR" 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 21.30 H. V ie rnes 18 Febre ro 1S44 

HUSICA REGIONAL 

POR LA NlffA DE LA PUEBLA/ 

33) p RA^N-.-- "VENTE MADRE MÍA" S e g u i d i l l a s . 
O2.-- «TU LLANTO ííE DA ALEGRÍA" Fandangos . 

42) p R A > 3 . — "TINIEBLAS" Mi longa . 
04¿— «TU ERES BELLA ANDALUCÍA" Fandangos. 

22) P RA 0 5 , — «J.JO DIGAS MARCHITA"FLOR" Fandangos. 
O 6 . — «ESE TRAJE NEGRO" Col«nbiana . 
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P.C 3BAMA 

A 2 2 . 1 * H. V i e r n e s 18 F e b r e r o 1944 

STI.TOI:ICO POPULA 

, Ya^s, 
(1 ca r a ) V > 

119) G 3 2.--)¡ÍFLOR SILVESTRE", de Blon , por Orques ta Keuffman. ( l cara) 

56) G S 3 . — J^íniíPAS DEL BOSQUE™* V a l s , de C o a t e s , por Orques ta New 
iueens H a l l de L o n d r e s , 

( A LAS 22.30 H.) 

217) P S 4,~j^B0CGttGCI0 r t O b e r t u r a de Suppé, po r Grq.. F i l a r m ó n i c a de 
B e r l i n (2 c a r a s ) 

14) G B i s 5 . ihtk N s , 2» d e / F r ^ n ^ ' L i s z t / 
f o n i c ^ d e 12L 

¿ f^ucCcccato 
ALLET DE DELIBES 

97) G 3 6 #—« 

POR 0RQ,, DE LA OPERA ROYAL COVENT GARDEH 

> " P r e l u d i o de l o s c a z a d o r e s " 
" i n t e r m e d i o y v a l s l e n t o " 

98) G- s 8 , — " P i z z i c a t o y P r o c e s i ó n de Baccfeus. (2 c a r a s ) 
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-UiGUHOS COKS3JOS irSACTICQS CE ü 
•••• * i i 

DOS BAFAgL 

D I 3 T I N TI V 

éfeui 

>ooutora.- i'exto primero del gui6n publicitario,- entrada de la emisión»-

( Música de i oxido ; 

ANIMADOR*- Boy continuamos nuestras emisiones f tituladas "Algunos Consejos -tác­

ticos de Utilidad Seneral*, en la forma que siguen: 

Limpieza de corbatas y pañuelos de seda..•.Cuando se lavan 

tejidos de seda, hay que tonar precauciones , para que no pier­

dan el color ni la tersura primitivos.. •Uno de los ¿aaíorso sis-

tema^y que da» mejores resultados, es éste:se Jelan unas pata­

tas , y después de rallarlas con un radiador ae uan, se envuel­

ven en un trapo, y se retuerce éste, para que las patatas sueL-

ten el jugo, cuidando de recogerlo en un vaso...áste jugo, mez­

clado con agua bien clara, en cantidad suficiente para a s prep). 

daŝ J que hayan de lavarse, quita las canchas y toao lo sucio 

del tejido, sin necesidad de jabón ni de ninguna otra lejía*.• 

Después de planchadas quedan ias prendas como nuevas , y lo qû _ 

aán es mejor, no se ponen amarillas. 

-Ss muy p#ftnici<osa la costumbre de morderse las aña*»*** 

Una muchacha murió de una enfermedad misteriosa, que ningdn 

médico podía explicarse, y cuando la hicieron la autopsia,en­

contraron en el estómago una peiotita, formada de peaacitos de 

uña, que son completamente imposible? de digerir. 

Dos persond3 jugando al dominó durante 10 ñoras oaaa uíaf 

y haciendo 4 movimientos por miiuto, pasarían 118000 anos, sin 

acabar con todas las combinaciones que el juego tiene, y que 

alcanza la respetable cifra de ¿4.852.611.840* 
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a la üiblioteca de Oxford ( Inglaterra ) se conserva una oidlia 

manuscrita en pergamino tan sátil, que todas sus páginas enrrolla-

das , caoen holgadamente dentro de una cascarada nuez, de regular 

tamaño, 

Para que los dibujos se conserven mucho tiempo hay una porción 

de procedimientos, pero ninguno da resultados del todo ¿atisfao-

torios...^ntre I03 mejores,puede citarse el de oolodión, con dos 

por ciento de estearina...3e coloca el dioujo soore un cristal y 

se le echa un poco de colodión , moviéndolo en seguida con mucha 

rapidez, para que se reparta por igual....La operación sólo tiene 

de difícil el extender oien el colodión, antes de que se evapore 

el disolvente....Si se hace con rapidez y cuidado, queda sobre la 

superficie del papel una capa transparente y flexible que puede 

lavarse sin peligro alguno. 

Una dentadura mal cuidada, además del delito de estética, es 

* manantial de enfermedades incomprensibles...Por eso, si queréis 

conservar la salud y la astática al mismo tiempo, limpiad vues­

tros dientes, por lo menos tres veces al día, con un dent^í^ico 

garantizado. 

Lo cu tora.- 'fextu segundo del guión pj.blieitario.-

Las manchas y señales de tinta grasa se quitan de los liaros, 

lavándolos con una disolución de sulfito de sosa a ób grados,lue­

go con agua destilada, y después con una disolución de parmanga-

nato de potasa al lo por 100...Hay que lavarlos de nuevo con el 

sulfito y aclararlos con agua destilada. 

¿n el océano Pacífico nay mucnas islas que aparecen y desapa­

recen en intervalos regulares...emergen de repente, y al caoo de 

unos cuantos días o semanas , desaparacehcon la misma rapidez que 

aparecié/o f\ 

Uno ae los depilatorios más sencillos es éste: se disuelve en 
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en un poco de agua: sal blanca pulverizada, logramos; sulfito de sosa, 

tres gramos, almidón 10...¿sta composición se aplica en las partes, 

donde se quiere que desaparezca el vello...Ál cabo de media hora se 

quita y el vello naorá desaparecido, 

-i mármol se pega con la mezcla siguiente: mármol en polvo, dos 

partes; cera, dos partes; resina, dos partes. .. .Esta composición se 

emplea , calentándola para servirse de ella, 

Se asegura que el monte de Hercules, de xapua, es el más alto 

del mundo, pues alcanza una altara de 9.9̂ 9 metros,,, £1 monte Eve­

rest o Gaurisankan, que hasta ahora se creía que era el nás alto, só­

lo tiene 8889 metros de altura. 

s 
Para hacer crecer el pelo...Mézclese a partes iguales aceite de 

píritu de romero, echando unas gotas de aceite de nuez moscada... 

Con esta composición deoerán frotarse los caoellos toaos los días, 

aumentando gradualmente la dosis. 

Psra preservar los libros aei mono y de los insectos, se les 

echa por encima polvos de eoloquínfiida, golpeándolos ae ves en cuan­

do, y renovando la coloquíntida. 

Desaparees la sarna, dándose fricéiones con una mezcla de 1000 

.... gramos de agua y 100 de sulfato de calcio seco. 

iismarxC oeoía elahampagne en la misma botella... .Guando le pre-

guntaoan por qué lo hacía así, respondía:que por consejo de su médico, 

el profesor Schwinger, el cual le había mandado adoptar tan poco agra­

dable modo de beber el champagne, para que no perdiera nada de acido 

carbónico. 

En Ejipto se usaban patas de palo y pies artificiales anos an~ 

tes de Jesucristo...Las constituían los sacerdotes , que en aquel tiem­

po desempeñaban las funciones de médicos• 
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Cuando f ^ l t a e l a p e t i t o y se d i g i e r e mal, es muy conveniente tomar' 

todos l o s d í a en ayunas . tí o 10 gramos de ¿pimienta, de lo cual se 
7 

consigue restablecerse pronto. ^ 

La dift3ria es mucho jnfsjnala en verano que en invierno. 

La palabra "infanteria", empezaron usarla los españoles en las 

guerras de los moros, para denominar la escolta de un príncipe o de 

un ixiíante... .Luego se llamaron a£l^ a todos los soldados de a pie, 

y por último se adoptó la palabra casi en toda Europa. 

querer suprimir el verano, buscando climas fríos es un dispara­

te que pagan los rizones f los cuales tienen en la piel su función 

compensadora... .La naturaleza se vengará de'que le enmienden la J>la-

na# 

El mejor sombrero es no tenerlo... .̂ 1 mejor traje es el de todo 

el año....La mejor costumore carecer de ella. 

Y basta por noy, aman ana a la misma ñora continuaremos nuestros 

rlConsejos ¿Tácticos de utilidad general". Hasta mañana, si Idos quie 

re, radioyentes» 

Locutora.- Texto tercero del guión publicitario.- Salida de la emisión.-

D I S T I K TI V" 0 
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¿H TnL DÍA SOfÓ H O Y . . . (tfMlf{t)&* 
18 da Fabraro da 1894 . . .MU¿Hü £N MADRID EL MAESTRO BARJ¿IJ*ÍI 

I (¿u* poco • • ! • quarar 
cambiar,con tanaz ampafio, 
l a voctc ion qua sa s ianta 
dasd# 1» infancia! ¿1 maestro 

f r a n c i s c o Asan jo Barbiari , 
qua mn asta d ia , cub iar to 
da g lor ia ,murió ,ouarian 
sus padras qua fuasa madico 
torciendo 1» vocación 
qua ya dasda muy pacuaño 
8 a n t í » . * i raprimandas, 
n i c a s t i g o s , n i consajos , 
h ic iaron variar l a ruta 
dal muchacho,cuyo astro 
musical sa daspartara 
aquall* ñocha ^n qua oyando 
an al Raal una oüara 
l l o r ó da amocion.Fua lanto 
su c a l v a r i o . S i n racursos 
para v i v i r , s i n mas madio 
da,a fuarza da pr ivac ionas , 
r a a l i z a r sus dasaos 
oua al trabajo,an l a banda 
nacional p idió su ingraso 

y ampliando sus as tudios , 
siampra a costa da su sualdo, 
l ogró al f in var astranada 
su primara obra.^o fuaron 
sus auspic ios an al arta 
productivos n i halaguaños 
hasta al tr iunfo rotundo 
qua logró an "Jugar con fuago". 
La bastó asa part i tura 
para consagrarsa.Luago 
d io a la ascana,antra otras obras, 

*EL Ralampago*,"KL sarganto 
Padarico*, "La vualta 
a l munco*, "Los dos c iagos", 

"EL raurquas da Caravaca*, 
"¿ntra mi mu jar y al nagro* 
y a l f i n a l l a s dos magnificas 
joyas ta* tra ías qua fuaron 
l a zarzuala "Los diamantas 
da l a corona* - un portanto 
da insp irac ión y armonia -
a l a qua s iguiara p r t s t o 
al popular "Barbarillo 
da Lav*pias" J^ua mal madico, 
da torear su vocación, 
hubiasa sido al na astro 
a quian sus obras,da fama, 
gloria y prastigio cubriaron 1. 
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3IHTS3I3 DE LA P0E3IA LÍRICA ¡¿3PAH0LA . 

Luys Santa Marina • 

Por Joae Enrique Gippini • 



C f9' 
fÉiká 

'-•••* -i? Si 

fragmentos del libro "Primavera en Chinchilla" escrito por Luya 

Jantamarina durante los tres anos de la Revolución española «Fue compues 

integramente en las cárceles en que le sumió el gobierno rojo,por haber 

ostentado su autor la Jefatura de las Falanges de Cataluña,conferida por 

José Antonio Primo de Rivera • 

EL PRIMBR DÍA BN LA CÁRCEL • 

SI espíritu temblaba 

palpando luz,casi carne, 

al desnudar la ventana % 

Azul de cielo; 

las rejas,meridianos 

y paralelos • 

La mariposa 

revolaba en las rejas • 

Pslquis piadosa . 

Por la cornisa, 

-con su pisar menudo-

la nevatilla • 

!Triste destino ! 

der un nido de reyes 

y ahora presidio § 

LAOBSESIOH M I VIENTO . 

Los Halcones • 

Van los vientos desatados 

rodando los toreones ; 

azotan con frios látigos 

despojos de hombres , 

y,burlando sus furias , 

vuelan los halcones , 

halcones heráldicos 

que anidan en los torreones • 

Halcones libre8,señeros , 

que van a cazas y amores , 

seguidos por las mirada* 



cuajadas de rencores, 

de nostalgias 

y dolores { 

miradas entristecidas 

que se hunden en arreboles , 

cuando las tardes resbalan 

a las noches • 

LA IMPIUSGNACIOK ! 

Batánelas destartaladas 

llenas de viento aullador ; 

voz de Chinchilla,Chinchilla 

de Mon&e Aragón • 

Muros que e¿rtan impregnados 

de odio y dolor, 

residuos de muchas vidas 

dejadas por Dios ••• 

Canta el viento,canta el viento 

y entra el sol 

por las ventanaa con rejas ; 

dulce sol , 

que no puede con el frió 

que hasta los huesos calo • 

Crímenesi lujuria 
-sórdido amor - , 

avaricias •», 

almas negras como el carbón • 

Hombres dejados de la mano de Dios 

(La criba de la desgracia 

los aparto ) 

!Chinchilla, Chinchilla 

de Monte Aragón ! 



SOLILOQUIO APASIONADO • 

Canta el viento,canta el viento 

con recia voz ; 

reto ardiente,entre requiebro 

y encantación i 

"!Castillo de Chinchilla , 

tu dueño soy ! 

Por todos lados soplo ; 

vuelo a tu alrededor ; 

tiemblo y me retuerzo ; 

gimo de pasión j 

ladro cual can aullador ; 

te la mo , te beso 

como perdido amador ... 

!Castillo de Chinchilla 

de Monte Aragón ! 

TRES SOLEDADES DEL TIEMPO PERDIDO . 

Tu,lejos ;la tarde se iba..* 

!Y Oi espectrales campanas 

que tocaban a agonía ! 

Moria entre arreboleras 

gozoso el dia de abril , 

como si fueses eterna ! 

Ojos verdes,frente tersa •• 

!Y,careciendo de todo , 

solo sentia tu ausencia ! 

GANA A PIKBDE . 

Todo lo perdi 

en un golpe de dados * 

solo quedo tu recuerdo 

y dias largos,muy largos... 

Mas no perdi,que gane 

sin embargo ; 

pues el poso de la vida 

- lo logrado • 

estudios,amores,bienes, 

-complejo dulce - amargo - , 



sin sentir9me iban haciendo 

esclavo • 

Cayeron los dados ferreos 9 
de todo fui despojado : 

solo me quedaste tu 9 
tus labios lejanos • 

y mi espíritu 

libertado 

que solo desea 

tus labios 9 
y9camino de la muerte , 

dias largos , 

muy largos • 

CARCELERA . 

Y la conoci entre rejas 

como en un cante gitano i 
ojos verdes,pelo negro 9 
pierna larga,fina mano t 
una boca siempre risas 

y una cabecita a pájaros « 

Solo contados momentos 

la vela I03 disantos ; 

pues tporque lo quiso Dios 9 
o porque lo quiso el diablo 

era un condenado a muerte 

- entre docefuno de tantos m 
y la conoci entre rejas 

como en un cante gitano • 

La tarde de los domingos 

se pasaba en esperarla ; 

paso8|Correr de cerrojos 9 
abrir de puertas cerradas 9 
y en el umbral9entre luz , 

la veia fina y blanca « 

Sus cinco adarmes de seso 

gastaba en charla alocada •• 
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unos trinos,unos besos, 

!y ya no estaba.•.! 
La cárcel era mas negra, 
las horas se hacían largas , 
y para espantar la pena 
rumi recuerdos el alma ••• 

NOCTURBO 

Velo;la noche parece 

que no se terminara • 

Las vocee conqque se mide 

-2!Centinela ! !Alerta esta ! * 
son monótono bordón 

ue la eternidad»•• 

JEsto empezó un dia aciago 

y nunca se acabare I 

!Sentirse como hoja seca 

en el huracán ! 

Hoy estoy aqui ;mañana 

?donüe iré a parar ? 

!Sentirse inerme ante todo 

lo mezquino y lo fatal ! 

Saber que esto empezó un dia 

y que nunca acabara ! 

Rejas y cuatro paradas 

pintadas de cal ¡ 

falta todo ,menos tiempo 

para pensar 

como el que mas pone 

pierde mas , 

y como a buen servicio 

mal galardón dan . 

Pero ,a fin de cuentas , 

todo es igual : 

!Quiero mas mi buena queja 

que una ciudad ! 

ADIÓS A LAS ARMA3 • 

Cuando esto acabe,volvere a mi vida , 
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ya no se lo que de ella quedara: 

mas no podra faltarme cielo arriba 

y tierra para andar ••• 

Cuando esto acabe,volvere a mi pluma , 

marchita el alma,algunos anos mas • 

Ara longafvita brevis.«.Cae la tarde : 

!no hay tiempo de sonar ! 

Hice lo que debia.Terminada 

mi guardia,entrego consigna y afán • 

Digo adiós a las armas;melancólico , 

veo nuevas falanges avanzar 

de donde nace el sol,y allifal ocaso 

- brazos en alto,impasible ademan <* 
severos y gloriosos ,nuQutros muertos 

con quienes-vivos • parti vino j pan • 

BL AKGK1 PACIDO 

¡Siempre que le vi,> mi izquierda , 

fue salpicado 

por las espumas 

del corazón aborrascado ; 

pues en lo usual de la vida 

permanecía ignorado 

-quiza oculto,quiza ausente 

el Ángel Pálido • 

Pero en lau horas dificiles, 

en los momentos álgidos , 

silencioso,firme , 

siempre a mi lado • 

Le vi muchas veces 

y sin embargo 

solo recuerdo sus ojos 

frios j claro3, 
y el no de su boca 

sutil y apretado • 

Alto,imperioso 

y muy pálido • 

Me hablaoa 

escueto y exacto , 



llamándome por mi nombre 

menos cristiano 2 

-Marcisoe : va tu vida • 

Firme el pulso » Rápido • 

Y el dialogo de pistolas 

acabado, 

tranquilo, sin sonrisa , 

callado , 

se borrabafhasta otra vez , 

el Ángel Pálido • 

rKIfáAVKRÁ . 

Por las baranaas del cielo 

se pasea una doncella 9 
habito gris de clarisa, 

blanca albanega* 

la pajarita de las nieves , 

la pisandera.•• 

Viene a decirme 

que llego la primavera . 

En las barandas del cielo 

el gorrioncilo se orea t 

tiene engrifadas las plumas 

porque la mañana es fresca 

una pajuela en el pico 

para el nido lleva*•• 

Ensancha el pecho y me dice 

que llego la primavera • 

Desecha tus perezas, 

nina bonita , 

que si tu no sonríes 

no hay golondrinas • 

!í como alegra 

verlas labrar sus nidos 

tras de las rejas ! 

El monte de GJkkachilla 
no tiene flores, 

salvo las margaritas 
que hablan de amores 



eterno oráculo , 

mañanitas floridas 

de abril y mayo • 

filBO ñü AMO • 

Chinchilla,!que lejos 

te veo 

en perspectiva de dias 

cuajados de eventos ! 

la tierra pierde su blanco 

¿ gana su azul el cielo ; 

solfaol tibio,solecito 

rubio,tierno j 

siente la tierra dormida 

la inquietud del primer vello; 

primeros trinos,primeros 

timidos vuelos, 

sorpresa de oieeutar , 

blanduras de fin de invierno .•• 

Chinchilla,Chinchilla 

color de huesoa de muerto ! 

!Chinchilla lejana y grata 
en iui recuerdo l 



LA PINACOTECA : Tiene actualmente expuestas sw-^tnxuras eníjla Pina­
coteca", Alejandro Gabanes: Los temas predilectos para el artista. 
son las marinas, resueltas con mucha emoción y expontaneidad. En 
sus cuadros, llenos de ambiente, una de las cualidades predominantes 
es la armonía en el color, sin que deje de tener el artista un buen 
concepto del dibujo, ya que la forma de los volúmenes está muy Dien 
comprendida y las cosas se hallan en su lugar. Las figuras que ani­
man sus cuadros dentro de la simplicidad con que están resueltas. 
nos dan una idea exacta de lo que quieren representar. Los cuadros: 
ns 3 tSmtMxmmxiMx&MMm& "Pequeña Cala" (Furnells). n2 3 "Retorno 
de pesca", nfi ti "Mar plateada", n^ 9 "Mi jardin", n2 12 "Sinfonía 
en rojo" y n^xi§ 19 "Movimiento en la playa de Villanueva", son 
dignos de un gran elogio, sin que los demás dejen de interesarnos. 

PAYAHS CATALÁN: 
En los paisajes que expone Mateu Serra. en Payans 

Catalán, si bien no encontramos en ellos una gran profundidad, tie­
nen algunos, una armonía de grises que los hace simpáticos. 

Los que mejor impresión nos han causado, son: el 
n2 4 "Bosque áe encinas", n^ 5 "Atardecer", n2 7 "Crepúsculo" y el 
no 21 "Panorámica". En este ultimo se aprecian muy aien las distancias 

SALA GASPAR: 
Expone Luis Masriera en la Sala Gaspar, figura, bo­

degones y bocetos, bajo el título de "tintura Anecdótica". 
Es indiscutible, que para ser un pintor de figura, 

uno de los elementos básicos, es, poseer, un gran dominio del dibu­
jo, un buen gusto en la composición, tanto en la elección como en 
la disposición, tsxtm de los objetos, y como es natural, al tratar 
de pintura, no puede faltar el colorido. 

No nos parece ser el dibujo lo predominante eh las 
pinturas del Sr. Masriera, ya que algunas de sus figuras, están 
tratadas con un sentido muy superficial de la forma, e incluso, en -
algunas de ellas, notamos unas ciertas desproporciones. 

Las doce grandes telas, bajo el tema: "Doce horas 
de la dama blanca", son una evidente prueba de ello. En la tela n^ 5 
titulada "El paseo" observamos las mismas incorrecciones en las fi­
guras de los caballos, si bien el paisaje que le sirve de fondo 
está lleno de ambiente y cromatismo* Es, precisamente en el amoiente 
que dá en sus cuadros, donde nos resulta más interesante la oora 
de este artista; como, el cuadro n^ 7 titulada "La brisa" el n^ 1 
"La comida" n^ 9 MI*a cena/ y otros muy bien ambientados. 

De los bodegones, los que más interesantes nos resul­
tan, son el n^ 7 "Limones". n2 8 "Melón" n^ 9 "Naranja", habiendo 
logrado en ellos el artista, las calidades de los oAjetos y finas 
transparennias. 

De los bocetos, el n^ 10 "Del plafón que decora la 
Real Academia de Ciencias y Artes. 

SALA R0VIRA# 
Es siempre muy interesante, una exposición, del jo­

ven y animoso artista, Mallol Suazo. Tiene actualmente expuestos 
sus dibujos en la Sala Rovira. Algunos de ellos.coloreados al pas­
tel y otros a la acuarela, con finos y transparentes matices, re­
sueltos todos, con sencillez y gran acierto, nos demuestran las^ 



- n -
grande» facultades de que es poseedor. Mallol Suaz/o. 

Tanto en esta última exposición, como en otras de pintura 
al óleof siempre hemos visto en él. una agudísima sensibilidad. 

SALA ¿USQUETS: 
En las pinturas que expone Marques Puig, en la Sala 

¿msquets, nos demuestran una vez mas la sensibilidad de su autor, 
pero vemos en ellas mía propensión al amaneramiento. 

Creemos que el artista, al dejarse llevar en extremo 
por su fantasía, puede serle perjudicial. Bn las figuras vemos algo 
descuidado el sentido de la forma y si bien, en color nos resultan 
de un rico cromatismo, son algo afragmentadas. 

SALA VIHgOH: 
Dibujos al pastel, a la acuarela al carbón, a la san­

guina y a la mina de plomo, tiene expuestos J. Roqueta en la Sala 
Vin$on. 

Demasiado simples nos parecen la mayoría de ellos. y 
a causa de tanta simplicidad resultan muy confusas y no parecen más, 
que simples croquis. 

Creemos que si Roqueta, pusiera un poco más de inte­
rés en la concreción de las cosas, sus dibujos, nos serían más esti­
mables. 

GALERÍAS SYRA: ú 
Algo ingenuas nos resu&tan las pinturas, que durante 

esta quincena tiene expuestas, Jesús Lozano en Galería Syra. 
A pesar de dicha ingenuidad, muy remarcada en la tela 

n2 1 titulada "Hilandera Ausotona", vemos en sus cuadros, una armo­
nía general que los hace simpáticos, el nQ 6 "Paisaje de Plallana" 
(Rioja) es finísimo de color. Pero la mejor a nuestro entender es 
la n* 25 "Plores" ejecutada con una seguridad no acostumbrada en 
las otras. 

ANTONIO PRATS. 
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Señora, s e ñ o r i t a : Va a dar p r i n c i p i o l a 
Sección Hadiofémina, r e v i s t a para l a mujer, 
organizada por Radio Barce lona , bajo l a d i ­
r ecc ión de la e s c r i t o r a Mercedes Fortuny y 
pa t roc inada por NOVEDADES ¿OCH. Plaza de la 
Univers idad , 6 . 
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8eñoraBoved*dee Pcch , contira** 00* gran éx i to 1* t r a d i c i o n a l quinoena de 
r eba ja s er ^u*T5te8,mon^ci*ro!fli fpiele^,Ta«tldAñ,ch^qu«t'^^brigoa fg^neron de 
punto, ju#uet»%etc*Novad*des Poch.Plnza Un ive r s idad ,6 . 

Comenz^rcoa boy nuaat ra a**i4n Hadi 
das a la plumi de auea t r u * r i l a s 
l a poesía t i t u l a d a "Fué en un campo 

Era por 1* mañana 
de un l ía de verano; 
ae e#5c&aba e l l e jano 
tari i r de una ca/npana* 

Fué en un oatapo de f l c r * , 
áureos ooao t u l e 
r o j M , ol^ncas,azu^ M« 
de i f i n i t o e color* . 

Té so tabas en e'# cendro 
y una f lo r parec í - l] 
t e Mr* y s o n r e í a : , 
y . . . I bendi je e l encuentrol 

A'Viré una po^ Uta 
l a s b e l l a s f l o r e c í I I s a , 
tan l i n d a s • • • t a n « e r j c i í l a a . . 
VaS,COSiO t ¿ , U Í I i g u i 

Tus manos,qué b e l l e z a , 
tu t a l l e , q u é f i n u r a , 
tua o jo-i, qué dulzur* , 
y t u alma,qué purosa* •» 

ofémin^,cori una emisión de poes ías d e b i -
ocl»bor*dor#fí*Fn primas l u g a r , r a d Í a r a a o a 
de f l o r e s 1 1 , o r i g i n a l de ¿na Haría Bonay. 

Fué una a l a ra mañana, 
s a l i d* t pura»suave , 
bs jo al rúa lo de un ave 
y e l son de un? cnmpsna* 

Hoy mi imaginación, 
t e evoca,como b r l ^ a , 
y t u dulce s o n r i s a 
me roba e l cor i * 

Entre f l o r e s t e v i 
un día venturoso; 
I ninguno tan dichoso 
como e q a e l , p ^ r a mi! • • • 

3sía *c*b*mea de r a d i a r L* 
t i . j i - : - - "Fué en un c de f l o ­
r a s , o r i g i n a l de Ama liar 1; Bonay» 

A cont inuación vamo9 adiar 
l a poes ía t i t u l a d * "Reface %origi« 
nal de M&rí* l lal la Fabreges* 

¿Por qué no puede iu alma atorment-3.ua  
Viv i r u;;a. iiufii<5xi? 

' i Por Qué no ha de esouchr r ,du lce y ca l inda 
la vo¿: I oorasdnt... 
¿Innennib le laa penas l a vo lv i e ron , 
que se pueda s e n t i r , 
lo que o t r aa s in t iendo?o murieron, 
a ln BU a f i s conseguir 7 

?ruab& OtVi v s i dal néc ta r 1* bebida 
en OOpfl Ai o r l s t s l , 
que no puado Retr r o t a n i vencida 
por fue t t e vendaval* 

T sonr ía a l a luz que ha de b r i n d a r l e 
l a bell?< juventud; 
pagando can amor ,a l que a l a b a r l e , 
l l e v ó s e tu inquietud* • • 

¿cubamos da radial U posáis titula*! "Pe nace",original de M$ Kalla Fir 
bregas «A continuación r di árame a la poesía titula "Una m kaa, original de 
C* IL-:L Hervéa G i l . 

Peinábase yr Febo la madeja 
de au rub ia ,dé rada c a b e l l e r a , 
a la prr que o s t í p ) en su c r r r e r ' 
l o s c e r e a l e s f1-migarOB,se a le ja* 

Bualt*' -1 hombro,en cascada de o ro ,de j a 
au a?elei .Sonría p r la loner i 
de *u v i v i d a lus La t i a r r e e n t e r a , 
olvidando a l do le r ,que l a y ! , l e aqueja, 

Todo r í e f e l i s* |Yana OOpor-nza! 
¿Da la rima vestido es la alegría? 
Rada oé,mna yo v i • -;,ué poco alcanza$ 

gl poder de uní r i s r , q u a r e f a 
e l r oc ío contando en su a labanza, 
y poco tx poco a l l i , a e deshaofa»»* 

áo M | de r a d i a r l a poesía t i t u l a d a "Bao mañana"originai de Carmen tTsr-
vás Gil .Y como final ,vamoa a r a d i a r l a pooaía t i t u l a d a "Retorna esperanzo" 
o r i g i n a l de Cr la t ina Laoaa- -

Esperanza,que encan tas , 
I no t e a l e j e s de n i ! 
Soledad,tu me espantas*•• 
I Tengo miedo de t i ! 

http://atorment-3.ua
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Vueive,e8per"n&a amiga, 

y M ocn tu s l a s o s ; 
a»> ¿ajas: jítt*x?Eíí*x;>xx 
que T r i s t e z a no si^ 
ahogándome en sus 

¿ r c r qu¿ v i v i r s in t i ? 
lo no es nuncr v id*! 

j e 8 » • • as i • 
i -1*0, mi he r ida ! 

Ac le redi* r % t i tu 
C r i s t i s I oasa* 

Tú que calmas dolores 
y das n a l e g r í a , 
y a l e j a s s insabor ee •*« 
I ourc es t a míni i • . 

I fsparrj ias* • . t e asper< 
I Llega uuy r^cnto - • ! ! 
Bien r -• que yo mero* 
qua yo muero. . . j s i n t i ! * * . 

I t e to rna eáper^nz-" ,~ de 

pent ¡ nuestra aealdn Padlofámlnr,vamos i t e d i a r el disco t o tu lndo .* 

Señor? : contlmái ¡ a ¿ x i t o l a bri lición'* 1 qulnoamt de r e de No­
vedades ? reacuent • r- e l 40 por 100 en t 9 nues t ras nrcolones . 
Mor »4* 5 peaet • ^vedades Poo*uPlasa dn ivera l4ad , 6. 

! -r ai dada* «mal 
Walt Disney,el famoso dibujante sinematáMrafleo.orflebre en todo e l mun­

do por sus *nc^nt*dores dibujas de Xa p a n t a l l a , n o ea americano, Lao sepafialj 
pu I limar í « .Ti e cu r e n t a / m año» y su verdadero B re es J o ­
sé fiui i Gruireo Zamori . 

l i o r ; - ^alm*,celebre poet* y e s c r i t o r peruano,publ ica en uní ' aua no t a -
b isa ob ras , j-os diez mv *nxos d«* La mujer casada* Son e s to s :*1 primero 
amar ^ su 1 do sobre tiár*.r* i cos^s . -T i segu , no j u r a r l e t en rano* 
El t e r c e r a , haoer le f i a a t a a . - B cu->rtg quere r le que - padx 5 ^ i r e # - E l 
quinto r i e aoi e lo i y refunfu8wi«-lX sexto ,no t r a l o l r í e * 
-21 aa timo no agestarla ? en p»- i fo l los#4Sl oc tavo, a^ Fingir a t a ­
que» I vi:>a.-151 noveno, ní* ver aino por l I da *u marida*-! i lcimo 
no iadlolaar e i lu jo t Setoe ü e s nina ae e n a l e r r i i£ i ta de 
polvos r roa y se leen ***i*x**xxxaUixi:M cada d í a , has t a a rendar los 
de tmorlm» 

Saflora: actualmente t . ; >nal quincena de reba jas en todos t r t í c u l ^ s 
Novedsdea D?ch, Plaaa UniverBÍi*d 6. 

Dentro da nuest ra 'eni/r, llofemina r Laremoa e l disco t i t u l a d o • - • • • 

Consultor l a f asnino* 
PHJTH Karts Ieabel•Barcelona* 

i t a 1 i l t r, - ÍÜP plantea e l sifeui^nta preblem* .*ental 
qu *n->:Hast* loe 17 años ae eduo<5 en un colegio de monj i tae ,a ln oa-
a i ver & :ni* padres ; pas<4 los? oía j o r a s la su niñefc en t re aquel los c l a u s ­
t r o * s i s • a -»m:~- que aque l las dulces mujeres que l a querían y limaban 
con oa r l e l aa de madre. Paro tía aqu í , que un día sus padrea l a B >n del 
e t l e g l o i Ts ñm m-yorcitri y a ra praa íao que oonvlviera en t r e l a t d 
a que e l l o s w^rtenecen. v á* pronto ve t ro€ I LS SUS ropne aenolUas 1*1 con­
ven to , por aa v i s t o s a s y samdanas de soc iedad;sus costumbres a p a c i b l e s , 

t I*.B »?' -das y dlnátt lcas d*?. t r a t o 00 n "* -» ja^^ntud moderna y por a i e s ­
to íuerr< poco, con un novio Lapueeto por sus lrea# Le aaa] US ain o t e a t a a 
como h i w - obed ien te , per o f(a e l caso que hace pooo,en un^ f l e s t r o c iá a 
o t r o Huchaobo con A Í CU ha l la y abarlot«*y daap ~ se han v r i a a 
vecss ty a peaar de qu* e s t e muchacho ao ~,Cj ha ASSOStradO nan que amistad, 
i íar ls I a a b a l , c r a e que ea t* r --dn de él« ¿Qué daba haoar?» 

Oueridf- Maigultai ^e na tu rn l^ todas ' ' ftoalonasi de tu alm£ta de mujer t í -
aid* y npOQPd*. a l hacer H raoblo tatt rad cal Ae a x i a t a ñ á i s Te á r eos t e 
como aquel que c r i a s o^r p r l s a r a vez pl a e r , y cuando qt t ia ia ta busoar ayuda 
anoont r^s tes l a f r i^^dad de un c r i n o paternal . txa r^oo Insens ib l e por l a 
separac ión de t an tos «nos. Y (¿orno ún4co rjonsuelo, un n^vío a l que ao q u i s i s ­
t e ^ , precisamente por que i&xnxKJucx ara Impuesto y poruña provenia de esa 
ind i fe renc ia» T5n cambio, encont rae te a ot ro que * ló, y al aOSMMito axe 
a r é l a t e s o t a r enamorada, amqua él no t s demostré amor* Creo,¡U r í a Tso.bel, 
que e^tAs obrando un POCO apr áridamente* lo t e I lus ione^ falaamente»No pro 
cedas como una mariposa que rúa *>ci» u t , para •ESPlr en e l l a » 0 í e n a a 
un : serenamente* ¿To ama ese muchacho m& que eonoolatea en l a f i e e t a ? 
¿Te ha hablado d* noviazgo y d* pad l r t a a tus tren? No.entonce? era 
un poco- T-a ta cu conocer c^íjor a l o t r o y cv andarla» Y s i a: f i n a l t e 
úaoides por a l segundo y e a t e t e corresponde, oonsuita t u oorazdn y despuea 
a t u s padrea* Pero t en en cuanta siempre que t u mismas conf iesas e s t a r poco 
seffur* de t u s a fec tos y s e r i a una paoaa que incur r i eaea en un e r r o r # p c r p r e ­
c i p i t a r t e , fecribeme cuando quieraa^mi querlds n i ñ a . t?iuui5, 


